
Número 98 - 06 a 12 de agosto
Ano III - 2008

O número é...

a área total de florestas 
plantadas em áreas de 

proprietários rurais, partici-
pantes dos programas de 
fomento florestal e arren-

damento, promovidos pela 
empresas associadas da 

ABRAF, em 2007.
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Eventos
II Fórum Brasileiro sobre Fomento Florestal

De 06 a 08 de agosto de 2008 - Bristol Century Plaza - Vitória, ES
http://www.sif.org.br

III Simpósio de Técnicas de Plantio e Manejo de Eucalyptus para Uso Múltiplo
De 13 a 15 de agosto de 2008 - Esalq/USP - Piracicaba, SP

http:// www.gelq.com.br

5º Simpósio de Pós-Graduação em Ciências Florestais
De 14 a 16 de agosto de 2008 - Brasília, DF

http://efl.unb.br/simposio/index.html

III Reunião de Integração e Atualização Técnica em Floresta Plantada
Dias 16 e 17 de setembro de 2008 - Piracicaba e Mogi-Guaçu, SP

http://www.ipef.br

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

Movimentos Sociais

De um movimento que bus-
cava conseguir terra para agri-
cultores pobres que não que-
riam sair do campo, o MST se 
transformou numa organização 
acusada de crimes e invasões. 
A segunda reportagem da sé-
rie promovida pela rede Ban-
deirantes de Notícias mostra o 
drama de quem não tem mais 
sossego para plantar e colher.

MST: movimento invade propriedades produtivas
Em uma fazenda na região 

metropolitana de Porto Alegre, 
Maria Cristina produzia em mé-
dia cento e vinte mil sacas de 
arroz por ano. O rebanho bovino 
tinha setecentas e cinqüenta ca-
beças. Isto até o MST resolver 
invadir o local. Foram oito inva-
sões em menos de um ano.

O procurador de justiça, 
Gilberto Thums, também de-

nuncia o MST por envolvimen-
to com as FARC, da Colômbia. 
Um documento da Polícia Mili-
tar do Rio Grande do Sul afirma 
que o movimento recebe apoio 
e recursos das forças armadas 
revolucionárias da Colômbia.

Enquanto a justiça não deci-
de o destino do MST, os sem terra 
focam o agronegócio. A previsão 
do superávit das exportações do 

setor é de 52 bilhões de reais 
neste ano, quase o dobro do sal-
do previsto para toda a balança 
comercial. É uma das maiores 
fontes de riqueza do país.

Mas o drama dos produ-
tores rurais é real e imediato. 
Sem segurança e com medo, 
Cristina precisa de autorização 
dos sem terra até para plantar 
arroz em sua própria fazenda.

Fonte: Rede Bandeirantes em http://www.band.com.br/jornaldanoite/conteudo.asp?ID=95172&CNL=1

mil hectares

A Comissão Técnica Nacio-
nal de Biossegurança (CTNBio) 
liberou, recentemente, 12 expe-
rimentos de campo com varieda-
des transgênicas de eucalipto.

Essa é a última etapa da 
pesquisa antes do pedido de 
uso comercial.

A expectativa é que o Bra-
sil tenha eucalipto transgênico 

liberado para a exploração do 
mercado em até três anos.

O País já tem vantagens 
competitivas na área florestal 
e poderia ganhar produtividade 
ainda maior com a melhoria da 
qualidade da madeira, aumen-
tando a quantidade de celulose 
e reduzindo a de lignina, subs-
tância que dificulta a extração de 

celulose do eucalipto comum.
Segundo a CTNBio, os tes-

tes com variedades transgênicas 
revelaram árvores com cresci-
mento mais rápido, resistentes a 
pragas e a doenças e tolerantes 
a adversidades naturais, como 
seca e frio. Além disso, como 
não há espécies nativas de eu-
calipto no Brasil, está afastado o 

Transgênicos serão liberados para exploração em três anos
risco de cruzamento com árvo-
res geneticamente modificadas.

Os pesquisadores lembram 
que as experiências também 
proporcionarão oportunidades 
ambientais significativas, não só 
pelo uso menor de recursos quí-
micos e enérgicos na indústria 
da celulose, mas também pela 
redução de resíduos tóxicos.

Fonte: A Tarde Online citada em http://www.agrolink.com.br/noticias/NoticiaDetalhe.aspx?CodNoticia=73831

Biotecnologia

Agenda Legislativa

Câmara dos Deputados
Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural - CAPADR

Reunião Ordinária em 06/08/2008 às 10h
Projeto de Lei Nº 3.082/08 - do Sr. Homero Pereira - que “reabre o prazo para as ratificações de concessões e alienações de terras 
feitas pelos Estados em faixa de fronteira, altera o art. 7º do Decreto-Lei nº 1.414, de 18 de agosto de 1975, e dá outras providências”. 

Cerca de 100 manifestan-
tes do Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra 
(MST) ocuparam no dia 4 de 
agosto  a entrada da fazenda 
mantida pela Empresa Brasi-

leira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), em Ponta Grossa.

Os manifestantes querem 
que a área da empresa, de 630 
hectares, seja repassada legal-
mente ao Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária 
(Incra) para o assentamento de 
60 famílias.

Há seis anos, membros do 
MST ocupam uma parte da pro-
priedade e agora pretendem per-

Sem-terra ocupam fazenda da Embrapa no Paraná
manecer na entrada da sede até 
que a situação seja resolvida.

Na fazenda, são feitas pes-
quisas com trigo, soja e feijão. 
A Embrapa já entrou com pedi-
do de reintegração de posse.

Fonte: G1 em http://g1.globo.com/Noticias/Brasil/0,,MUL711798-5598,00-SEMTERRA+OCUPAM+FAZENDA+DA+EMBRAPA+NO+PARANA.html
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